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Chegou Dezembro, o mês tradicional 
do frio, da càuva e da neve, não, como 
nos demais anos, com o seu cortejo in­
terminável de dias enevoados e tristes, 
mas cheio de luz, de côr e de alegria, ~ se­
melhante aos meses mais tépidos e mais 
formosos da quadra primaveril. 

Por isso, o dia treze foi, sem contes­
tação, éntre todos os dias treze de De­
zembro, desde a época inolvidável das 
aparições da augusta Virgem do Rosário, 
aquele em que o concurso de peregrinos à 
Cova da Iria assumiu proporções mais 
grandiosas. 

O sol, um lindo sol de Inverno, ilu­
minava e aquecia levemente com os seus 
formosos raios o recinto maravilhoso dos 
santuários, convertido pela varinha de 
condão dum grande Prelado, de charne­
ca árida e estéril, onde só medrava a ur­
ze e a azinheira brava, ·em escrinio riquís­
simo de templos, de monumentos e de 
imagens sagradas. 

Já durante a noite precedente, alguns 
piedosos romeiros, chegados na véspera à 
tarde, tinham passado a noite nas ime­
diações, uns hospedados no Hotel de Nos­
sa Senhora do Rosário e os outros dentro 
dos seus automoveis, o que a temperatu­
ra do ambiente, por via de regra, só nos 
meses da quadra estival permite fazer 
sem prejuízo para a saúde e sem incó­
modo apreciável. 

Com o mês de Novembro findo come­
çou a época menos movimentada mais 
tranquila do ciclo das peregrinações men­
sais. 

Os fiéis que acorrem a testemunhar à 
gloriosa Senhora Aparecida a sua filial de­
voção são em menor número, mas há no I 
seu conjunto mais homogeneidade, a fé 
é mais viva, a piedade mais ardente, o 
silêncio mais profundo e o recolhimento 
mais fácil e por isso mesmo mais inten­
so. 

A torrente humana dos grandes dias 
da Primavera e do Verão transformou­
-se, de repente, quási que por encanto, 
num rio que corre suavemente e sem 
ruido, até que, voltando, na roda do tem­
po, o mês de Maio, que inicia o período 
comemorativo das aparições, êsse rio 
manso e tranquilo, se converte de no­
vo num Ródano impetuoso, num Nilo 
trasbordante ou num Amazonas largo. 
e imenso como o mar. 

Uma numerosa peregrinação de 
colegiais 

Quem, no dia doze de Dezembro, de 
manhã cêdo, se dirigisse a Fátima pe­
las estradas que de Leiria ou de Tôrres 
Novas lá conduzem, ficaria agradávelmen­
te surpreendido ao ver n.umerosos ban­
dos de meninas, alegres e buliçosas, re­
zando e cantando, em louvor da Virgem. 

Eram alguns dos mais acreditados co­
légios femininos do nosso país que, de 
comum acôrdo, tinham promovido um 
passeio do seu pessoal, mestras e alunas, 
ao mais célebre e mais concorrido san­
tuário nacional, - à Lourdes Portugue­
sa. 

Entre outras t erras, Anadia, Coimbra 
e "Tôrres Novas fizeram-se representar 
no rendez-vous aprazado para o dia doze 
de Dezembro na Cova da Iria. 

Algumas centenas de pessoas, na sua 
grande maioriA crianças entre os oito e 
os quinze anos de idade, ajoelharam na­
quele dia aos pés da Virgem para lhe 
ofertar o singelo tributo da sua gratidão 
e do seu amor filial, n~ meio dum sossê-

CRóNICA DE FATIMA 

go e dum recolhimento que não é possí­
vel encontrar se não fora dos dias treze. 

A alegria das crianças viva e intensa 
mas comedida. nas suas manifestações, o 
talhe e as cores diversas dos seus unifor­
mes ao mesmo tempo simples e elegan­
tes, a. sua piedade sincera e ardente, a 
ordem 1,1 compostura que guardavam em 
todos os seus actos colectivos, a solicitu­
de verdadeiramente maternal das mes­
tras, tudo punha naquela peregrinação 
sui generis uma nota característica de 
fervor de mocidade, de exuberância de 
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cmts no meio da mais encantadora sim­
plicidade. 

Pouco depois, antes que o sol se escon­
desse por detrás da serra, aquelas almas 
juvenis iniciaram a viagem do regresso, 
tristes e saudosas, presas para sempre do 
encanto portentoso das divinas maravi­
lhas de Fátima. 

Os actos oficiais do dia 13 
Como já se disse, a concorrência de 

fiéis à Cova da Iria neste último dia tre-

Santíssima Virgem permitiu viesse a Por­
tugal visitar o seu maravilhoso santuário, 
para celebrar as suas glórias pri.p.cipal­
mente nos países de lingua alemã, conti­
nua a fazer a mais intensa e a mais lar­
ga propaganda da Lourdes Portuguesa 
pela imprensa e por tôdas as outras for­
mas de apostolado moderno, sob o im­
pulso dum zêlo esclarecido e duma dedi­
cação tenaz e incansável. 

Para a uVoz da Fátima>~ enviou expres­
samente o ilustre professor, em data de 
r6 de Dezembro, um interessante comu-

I Reverendíssima o Senhor Bispo de Lei­
ria teve a bondade de me oferecer. Jl: 
a primeira vez que Nossa Senhora de Fá­
tima é honrada com êste costume ver-
dadeiramente digno de ser imitado. Nós 
temos razões de bastante peso para ex­
piar os ultrages dos Betlemitas moder­
nos (S. Luc., II, 7) que não querem dar 
pousada à sua misericordiosa Mãe do Céu 
nem nas suas casas nem nos seus cora­
ções., 

Fátima Madeirense 
O jovem missionário rev. Agostinho 

Vieira, actualmente pároco do Paul, na 
Ilha de Santo Antão, em Cabo Verde, te­
ve a feliz ideia de fundar junto ao Cabo 
Girão, na ilha da Madeira, um pequeno 
templo a que deu o nome de Ermida 
da Cruz de Fátima. Eis como o uCorreio 
da Madeira>~ no seu ntamero de 31 de Ou­
tubro, se refere à grandiosa ma11ifestação 
de fé e piedade que ali se realizou no dia 
13 do mesmo mês com a assistência das 
autoridades e convidados de categoria, 
tendo à frente a figura respeitada e que­
rida do Governador: 

uUns curtos chuviscos vieram embaciar 
a manhã rutilante do dia esplendoroso de 
13 de Outubro do ano corrente, na nos­
sa querida e formosa Ilha da Madeira. 

Eram 7 horas da manhã já a Ermida 
minúscula e o vasto Adro se encontra­
vam repletos de fiéis. 

A pouco e pouco engrossava a onda do 
povoléo, que invadia em avalanches, de­
pois em catadupas, as imediações do San­
tuário de Fátima na Cruz da Caldeira, li­
mite ocidental da extensa e populosa fre­
guesia de Câmara de Lobos. 

As nove horas principiou a Missa, 
acompanhada a órgão ~ cânticos. 

Comungaram cêrca de 200 pessoas, de­
baixo duma imensa aglomeração de gen­
te. A custo, a muitíssimo custo, rom­
pia-se por entre a multidão compacta; 
por essa razão inúmeros fiéis ficaram 
privados de abeirar-se da Sagrada Mesa 
do Pão Celestial, descido do Céu à Terra. 

Decorreram pausadas tôdas as Cerimó­
nias do Santo Sacrifício da Missa. 

Às dez horas principiaram as tocantes, 
emocionantíssimas invocações de Fátima, 
que terminaram pela bênção dos enfêr­
mos, comprimidos no apertão da plebe. 

Distribuíção, mensal gratuíta da Voz daFátima, no Santuário, nos dias 13 

vida e de irradiação de paz e ventura 
que encantava e comovia em extremo. 

Às oito horas, pouco depois da chega­
da dos primeiros grupos de jovens pere­
grinas, o rev. João Nunes FerreiraJ aba­
lisado ecónomo do grande Seminário Pa­
triarcal. rezou a santa missa na capela 
das aparições, administrando o Pão dos 
Anjos a numerosas pessoas. 

As onze horas, o rev. Manuel de Sou­
sa, zeloso e activo Reitor do Santuário, 
celebrou na igreja da Penitenciaria o san­
to sacrifício a que assistiram todas as co­
legiais que no fim ouviram uma breve prá­
tica sôbre as aparições. 

As três horas, na mesma igreja, acom­
panhadas pelas suas mestras, rezaram em 
comum o terço do Rosário, ouviram uma 
prática do rev. Nunes Ferreira e recebe­
ram a bênção do Santíssimo. 

A yrocissão que antes da bênção se 
organizou, partindo do pórtico em direc­
ção à igreja da Penitenciaria, e em que 
tomaram parte tôdas as colegiais com os 
seus lindos e vistosos estandartes, reves­
tiu um brilho e urna imponência espe-

ze do ano foi considerável graças à ame­
nidade do tempo devendo ter contribuído 
também para êsse facto a circunstância 
de o dia treze ser Domingo. 

Durante a manhã, desde as primeiras 
horas, celebraram-se numerosas missas e 
administrou-se freqüentes vezes a Sagra­
da Comunhão nos diversos altares do San­
tuário. Os homens e os rapazes, em 
grande número, enchiam p. igreja da Pe­
Ílltenciaria, esperando pacientemente a 
sua vez de se aproximarem do Sagrado 
Tribunal. 

Ao meio dia e meia hora, depois de 
realizada a primeira procissão de Nossa 
Senhora, rezou-se a missa dos doentes , 
que eram muito poucos, tendo-lhes sido 
dada no fim a bênção com o Santíssimo. 

Ao Evangelho, na forma do costume, 
houve sermão, sendo orador o rev. dr. 
Galamba de Oliveira, ilustre professor no 
Seminário Episcopal de Leiria. 

O grande apóstolo de Fátima rev. dr. 
Luís Fischer, lente da Universidade de 
Bamberg, Alemanha, que em boa hora a 

nicado, que ela se compraz, com muita 
satisfação e reconhecimento, em inserir 
nas suas colunas. 

uNa Baviera do Norte, especialmente 
nas dioceses de Bamberg e de Würzburg. 
há um formosíssimo e encantador costu­
me no santo tempo litúrgico do Advento. 
Desde o dia da Imaculada Conceição ( 8 
de Dezembro) ou desde o dia 16 de De· 
zembro (novena do Natal} até ao dia 24 
leva-se uma estátua da Santíssima Vir­
gem cada dia de casa em casa o u de fa­
núlia em familia, de maneira que Nossa 
Senhora «procurando pousada>~ (S. Luc. 
II, 7) encontre alojamento para um dia 
e uma noite. A família que recebe no seu 
lar essa querida hóspede venera-a e hon­
ra-a rezando em comum, cantando e 
adornando a imagem com velas e flores. 

Para cumprir um tão santo costume, 
no dia r6 de D ezembro veio a Ii:únha 
casa o meu caro amigo rev. João Diêm­
ber, pároco de Zeil, cidade pouco distan­
te de Bamberg, e vigário da vara, e le­
vou consigo a pequena estátua de Nossa 
Senhora de Fátima, que Sua Excelência 

Ermida da Cruz de Fátima 

Viam-se cegos, aleijados, paralíticos. 
gotosos, diabéticos, tuberculosos, etc. aos 
quais a Virgem Santíssima lançava um 
sorriso de bálsamo nas suas almas sofre­
doras e nos seus corpos doentes. 

Bastante comovedora esta scena, que 
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arrancou lágrimas a muitos corações do­
ridos e fez explodir muitíssimos soluços 
de fé, contrição e amor. 

VOZ DA FATIMA 

Graças de Nossa Senhora da Fátima 
Bemdita e louvada seja a Virgem Se­

nhora do Rosário de Fatima.!-exclamou 
a multidão em cOro uníssono, por três 
vezes. 

As 9 horas da noite começou a desfi­
lar pelas ruas da cidade a procissão das 
velas, empunhadas por milhares de pes­
soas, dentro de balões e copos de papel 
de cOr. Dentro em breve aquela multidão 
enorme, computada em 10.000 pessoas, 
espraiava-se pelas ruas do precurso, co­
municando-se, continuamente, um tal en­
tusiasmo e ardor nos cânticos, que. dir­
-se-ia, tOdas as classes sociais da terra 
queriam primar em mostrar a sua devo­
ção a Nossa Senhora da Fátima. {'ara 
maior realce, o andor em que era leva­
da a linda imagem, (de que junto uma 
fotografia), iluminado a luz eléctrica, por 
meio duma bateria especial, era de um 

que abrazava as almas de todos. Belo e 
surpreendente espectáculo! Levantámos 
vivas à Religião Católica, a S. Santida­
de, ao Prelado Diocesano, à Pátria por­
tuguesa e ao bom povo de Cabo Verde, 
que foram delirantemente correspondidos. 
Bateram as II horas e ainda se cantava 
o uAvé, Salvé nobre Padroeira>> etc ... mas 
cantava tOda a gente, professores e estu­
dantes do Liceu, Doutores, gente humil­
de e pessoas de maior representação; o 
ufrisson» da fé, e a grandeza do espectá­
culo tiveram o- condão de não deixar 
uma alma indiferente. 

Sofrimento no coração dicos que confirmaram a cura. Estava 
realmente curada apresentando apenas os 
sinais interiores de oue em mim tinha 
havido uma pleuresia.. Senhora do Rosário de Fátima obtende 

a cura dos nossos doentinhos! tomou a 
repetir a multidão, prostrada de joelhos 
em terra. 

Num impulso irresistível de Amor à 
Virgem Santíssima, o povo irrompeu em 
cOro formidável o cântico tão popular 
e conhecido do Salvé Nobre Padroeira. 

As onze horas eram já passadas, quan­
do o povo se acoitou à sombra acolhe­
dora dos pinheiros para comer dos seus 
fameis, arranjados à pressa em casa an­
tes da partida. 

... Entre todos 11scolhido 
Para o povo do Semhor 

Estes versos sonoros e harmoniosos 
ecoavam como tímbales, constantemente, 
nos nossos ouvidos, enlevados de tanta 
fé e entusiasmo religioso. 

Outro grupo recomeçava: 

-Oh! glória da Nossa Terra 
Que tens salvado mil vezes ... 

Inesquecíveis momentos passados jun-
to à Ermidinha humilde e singela de 
Nossa Senhora de Fátima ... 

.. . Enquanto houver portugueses 
Tu serás o seu amor! 

Depois rompe um cOro de vozes argen­
tinas: 

No cimo do Pico 
Alveja branquinha, 
A Ermida de Fátima 
Tóda galantinha. 

Respondem todos: 

Avé, Avé, Avé Maria. 

Indescritível o entusiasmo que se apo­
derou de todos os corações e o enlêvo 
que enterneceu tOdas as almas quando, à 
hora exacta do meio dia solar, saiu da 
Ermida em Procissão a Imagem da Senho­
ra do Rosário. 

Aquela hora solene perfazia catorze 
anos certos que a Celeste Aparição se re­
velou aos três rudes e inocentes videntes 
de Fátima, na Sagrada Estância da Cóva 
da Iria. 

Muito a custo seguiu a procissão, entre 
cantos e rezas, devido à grandíssima 
aglomeração de povo e à estreiteza do 
caminho. Durou uma hora no curto per­
curso de cêrca dum quilómetro. 

A cena que mais empolgou a massa 
compacta dos crentes foi o sentido ace­
na~ dos lenços, qual bando alado de 
pombas brancas, em despedida à Virgem, 
que entrou recolhida na sua linda. capela, 
depois de a circundar, levada em triunfo 
pelo povo que chorava, rezava e canta­
va: 

Um terno adeus de Saildade 
Te dão hoje os filhos teus; 
Adeus, ó Mã11 de Bondade, 
Rainha do Céu, adeus! 

A tarde do dia 13 de Outubro foi de 
cânticos e preces, em honra da Senhora 
do Rosário, da Bemdita Mãe de Jesus>>. 

Visconde de Montelo 

M: SENHORA Dl FíTIMA EM CABO VERDE 

De «0 Missionário Católico» transcre­
vemos com a devida venia a seguinte 
carta dirigida pelo Rev.do P.e Lucas Ma­
chado a um seu colega. 

«A minha última carta !achava com 
a notícia dos preparativos de uma fes­
ta em honra de Nossa Senhora da Fáti­
ma, e boje venho dar-lhe algumas notas 
do que se passou, que certamente alegra­
rão os numerosos devotos daf. Tivemos 
uma deslumbrante procissão das velas no 
dia 13 de Maio, e era tal a concorrên­
cia do povo, tão grande o entusiasmo, 
e tamanha a devoção e piedade dos as· 
sistentes, que eu cheguei a ter a impres· 
são de que estava na Cova da Iria! Con­
corrência, pompa, brilhantismo e entu­
siásmo, nada faltou. 

Nunca esperei tanto nem melhor. Foi 
simplesmente admirável e comovedor. 

Como preparação desta festa realisou­
-se um triduo, que foi sempre muito con-

. corrido. Chegado o dia 13, logo de ma­
nhã a Igreja regorgitava de fiéis, a tal 
ponto que, à hora da missa, muita gente 
ficou de fora, por falta. de lugar. Eram 
9 horas quando começou a festa solene, 
tendo sido destribuida a. comunhão a nu­
merosas pessoas devidamente preparadas. 
O altar de Nossa Senhora estava um pri­
mor. No fim da missa cantada fiz uma 
prática adequada, e logo então pude ver 
pela comoção e pelas lágrimas dos assis­
tentes, entre os quais se viam as pessoas 
-gradas da cidade, que esta festa tinha 
-caido admiràvelmente no ânimo de to-
dos. O gupo de cantõres já muito nu­
meroso, acompanhado a orgão, deu, co­
mo sempre, um realce extraordinário à 
.festa. 

Esta expansão de amor a Nossa Senho· 
ra prolongou-se até à meia noite, que foi 

Nossa Senhora de Fátima no seu lindo andor 

efeito surpreendente, atraindo por isso os 
olhares embevecidos de tOda a gente. 
Quatro devotos rapazes ofereceram o an­
dor, que lhes custou 7ooSoo. e a Virgem 
resplandecente de luz parecia sorrir pa­
ra a. multidão como a estrela. da manhã 
no meio das trevas da noite, que é esta 
vida. Um côro forte e numeroso, de ho­
mens, rapazes, senhoras e meninas, pr~ 
viamente ensaiadas cantavam os hinos, 
«Avé de Lourdes e S~bre os ramos d' Azi­
nheif'a» e outros, alternados com a reza 
do Terço. Chegados à praça em frente da 
Igreja, subi ao corêto da música, trans­
formado em púlpito, e dali, recitado o 
«Deus seja bendito» e cantado o «CredO>> 
pelos cantores que estavam a. meu lado, 
falei com ardor e satisfação ao maior au­
ditório da minha vida sObre o motivo da­
quela jornada gloriosa. Do púlpito senti, 
ainda mais viva, a impressão de estar 
na Cova da Iria deante daquele umare 
magnum» de gente, e do tremular dos 
milhares de velas que mais pareciam um 
lago de fogo agitado de contínuo pela fé 

DA MISSIO DE N: SENHORA DI FlTIMI, 
DI GAMBA 

Com a devida vénia transcrevemos 
aqui uma carta do Rev.do P.• José Brei­
tenstein, dirigida ao Rev.do P.• Figuei­
redo, e publicada nas «Missões de Ango­
la e Congo>> n.0 de Dezembro de 1931. 

Caro P.e Figueiredo 

«A Deus sejam dadas muitas graças, 
que a nossa Boa Mãi do Rosário da 
Fátima, continua-nos as suas bênçãos. 

Entre vários beneíícios, de que somos 
devedores a tão excelsa Rainha e Senho­
ra, conta-se o seguinte que nos fêz su­
bir aos olhas lágrimas de agradecimento: 
A Confraria de Nossa Senhora da Fátima 
ofereceu-nos um harmonio para a nossa 
capela. Com tOda a franqueza, agrade­
cemos muito, mas contávamos com es­
ta ajuda da nossa Padroeira. Quere crer 
que não me atrapalham as dificuldades? 
Digo à Senhora da Fátima, que esta ?.fis­
são é dela. E sempre me tem valido. Co­
mo não tenho tempo para longos artigos 
(não é assunto que me falta, pode crer), 
aqui lhe resumo só o número das comu­
nhões. De I de Julho de I930 a I de Ju­
lho de 1931 distribuimos 20.168 comu­
nhões (é bom notar que estamos numa 
missão fundada em I927) , sendo 290 pri-

quando a proc1ssao deu entrada na Igre­
ja. No fim todos se olhavam admirados 
e surpreendidos dêste verdadeiro milagre 
de fé em S. Vicente, comentando ca<L 
um a seu modo êste facto extraordinário. 
Foi realmente uma apoteose à Religião e 
à Virgem Santíssima, e como tal, mais 
uma prova do milagre, incontroverso das 
Aparições da Cova da Iria. Aqui, os mes­
mos indiferentes ficaram subjugados e 
comovidos perante a grandeza da mani­
festação e com a piedade e ordem que 
nela reinou. Portugal é verdadeiramente 
a terra de Santa Maria, e por isso Ela 
nos guarda e defende dos seus inimigos. 
Não me admiro pois de duas notícias, 
que agora me chegam e aqui deixo como 
remate desta carta: o centro espírita fe­
chou, e o Pastor protestante, que aqui 
estava há muito, retirou para a Inglater­
ra... Ajude-me a honrar a SS. Virgem, 
e a pedir-lhe as suas bênçãos para êste 
bom povo, e creia-me todo seu in C. J . 

P.• Lucas Machado 

meiras comunhões. Acabo de passar qua­
tro semanas fóra, em excursão apostó­
lica, e distribuí umas 6oo. Vá lá mais ou­
tra notícia: A festa de Nossa Senhora 
de Fátima. foi muito linda. 

Deu-nos 75 novos cristãos, que fizeram 
logo a seguir a primeira comunhão. Du­
rante a minha última viagem baptizei 
mais 42 adultos, sendo esta cerimónia pre­
cedida de retiro na escola ruràl. 

Fundaram-se mais 20 escolas novas. 
TOdas a.s libatas (aldeias) dos vimbun­
dos querem ter a sua escola; a maioria 
da gente nova. (rapazes e raparigas de 12 

a 25 anos) querem ser cristãos. Entre 
outros, tive a. felicidade de administrar 
o baptismo a dois velhos de mais de 50 
anos, os quais encontrei muito bem pre­
parados e respondendo às diferentes pre­
guntas do catecismo, como talvez o não 
pudesse fazer muita gente na Europa, 
apesar de nascida e criada no meio de 
cristãos, e onde nada falta para se che­
gar ao conhecimento das verdades eter­
nas. Um dêstes velhos todo se ufanava 
por ver ao seu lado, baptizada também, 
ao mesmo tempo que éle, a mulher, com 
quem casara, nem êle sabe dizer há que 
tempo. São sinais dos tempos. Se hou­
vesse por aí velhas revistas, em portu­
guês e como muitas figuras, como seria 
por exemplo, a Almanaque de Santo An­
tónio ou outros semelhantes, e se encon· 
trasse quem os quizesse mandar para a 
Missão da Ganda... Olhe diga-lhes que 
não teem que se enganar. Basta irem 

Em Março deste ano, encontrava-se 
minha esposa gravemente enferma, pas­
sando as noite sentada numa cadeira, 
sem poder descançar por lhe faltar a res­
piração, devido aos graves sofrimento:> 
cardiacos acompanhados de horriveis cri­
ses que quási lhe faziam parar o coração. 
Os médicos julgavam a doente perdida e 
afirmavam que o desenlace era inevitável. 
pois naquelas condições a vida era impos­
sível. Nesta conjuntura e já sem esperan­
ças na medicina implorei o auxflio de Nos­
sa Senhora da Fátima. Prometi-lhe uma 
visita de agradecimento na sua capelinha 
e uma pequenina oferta, caso me con­
cedesse a graça que implorava, e a publi­
cação da sua misericórdia. 

De facto, poucos dias volvidos, minha 
esposa principiou a melhorar e boje pas­
sa bem apesar dos seus 73 anos. Devo 
pois as suas melhoras a Nossa Senhora 
da Fátima por cujo motivo, com o maior 
prazer venho hoje dar público testemu­
nho. 

S . Vicente de Pereira. 

José Maria da Fonseca 

Bronco-pneUIDonia 
António Alexandre, casado, de 67 anos, 

de Vila Cova, concelho de Ceia, deseja 
tornar pública a seguinte graça que a 
Virgem Nossa Senhora da Fátima lhe 
alcançou. No dia 20 de Abril do corrente 
ano, adoeci gravemente. Chamado o mé­
dico Snr. Doutor Ferrão, declarou ser 
uma bronco-pneumonia. Empregou todos 
os meios para destruir tão terrível doen­
ça, e não lhe foi possível, pois o meu mal 
chegou ao maior extremo, a ponto de o 
médico declarar que não havia esperança 
de melhoras. Na noite de 29 para 30 do 
mesmo mês, rezam-me o oficio da ago­
nia, preparam-me a mortalha e arruma­
ram uma sala para ser para lá conduzido 
logo que expirasse. 

Mas cu, assistido pela Virgem Mãe de 
Deus, Senhora da Fátima, <'m quem to­
do o meu pensamento se concentrava, 
pedi às pessoas que me tratavam com 
todo o carinho, um copo de água de Nos­
sa Senhora da Fátima, que elas também 
com muita. fé tinham já ido buscar e en­
tão uma delas chegou-me aos lábios uma 
pequena colher de água. Eu bebi parte 
dela, e disse que queria beber o resto. 
Imediatamente comecei a· cantar a Avé 
Maria, e depois disse que me dessem 
mais água e elas imediàtamente me sen­
taram na cama e estando a segurar-me 
como sempre, a conselho do médico, eu 
disse que me deixassem e fiquei sozinho, 
sentado, como se tivesse saúde, peguei 
no copo de água da Fátima e disse que 
se retirassem para eu ver bem a clarida­
de que penetrava na meu quarto. TOdas 
as pessoas obedeceram e eu ràpidamente 
levei o copo à altura da vista e da luz e 
disse com satisfação e a voz clara: ai 
que linda! Cheguei o copo aos lábios e 
bebi tOda a água. TOdas as pessoas pre­
sentes disseram umas para. as outras: J á 
não morre. As minhas melhoras foram 
aumentando, e boje sinto-me bem, é à Vir­
gem Nossa Senhora da Fátima que eu de­
vo a minha vida. De parte do que fica di­
to tenho eu plena lembrança e a outra 
parte contaram-me as pessoas que trata­
rajD de mim. 

Agradecendo a publicação do que fi­
ca exposto subscrevo-me 

António Alexandr• 

Pleuresia 
Por considerar uma graça extraordiná­

ria o que comigo se passou e que vou re­
latar, muito grata lhe ficarei se publicar 
no seu jornalzinho o seguinte: 

ccAdoeci; o que tinha não sabia expli­
car. Dores nos pulmões e um estado de 
grande fraqueza geral levaram-me a su­
pOr que estaria tuberculosa. Fui obser­
vada por sete médicos cujos nomes não 
cito porque lhes não ped1 autorização 
para o fazer. Todos disseram a mesma 
coisa. Uma pleuresia estava declarada. 
Quiseram obrigar-me a entrar num hos­
pital para fazer operação imediata. Es­
tremeci... Horrorisei-me ao pensar num 
hospital, e eis que me lembro da ccSalus 
infirmorum>>. Voltei-me para ela com tO· 
da a confiança e começo uma novena à 
Senhora da Fátima. Acabada a novena 
achava-me restabelecida. Para provas 
concludentes procurei novamente, os mé-

ao correio e remeterem com a seguinte di­
recção: -Angola. - P. Superior da Mis­
são Católica da Ganda 

por Lobito - Ganda. 

Por uma tão grande graça recebida 
venho assim publicamente agradecer à 
Virgem Santíssima, para sua maior hon­
ra e glória. 

Consuelo Alvares Rodrigues 

Rua da Caes do Tojo 14-1.0 (Conde 
Barão) Lisboa. 

Doença na boca 
Peço o favor de publicar na Voz da 

Fátima uma grande graça. que pelas 
mãos de Nossa Senhora da Fátima, re­
cebeu minha filha Gormecinda Fernan­
des. Esta criança chegou a um estado 
horrendo, -caíram-lhe não só todos os 
dentes da maxila inferior, mas até o 
próprio osso dentário! 

Graças a Nossa Senhora vive sem do­
res, o que agradecemos com o maior con­
tentamento. 

Joaquim Fernandes Bugalho 

Serra de Santos - Brasil. 

TUIDor aderente ao ôsso 
Venho pedir-lhe o favor de publicar 

na Voz da Fátima, o favor seguinte que 
recebi de Nossa Senhora. Minha mulher 
~Luísa Silva Gomes esteve gravíssima­
mente doente. Dois médicos esforçaram­
-se por lhe debelar o mal, mas por fim, 
vendo que a doença era resistente decla­
raram a medicina impotente perante 
doença tão grave. Uma operação seria o 
único remédio, mas no sítio onde se en­
contrava o tumor era quási impossível 
fazê-la. A doente esteve nove meses sem 
comer absolutamente nada e dêsses, um 
mês nada bebeu também, sendo alimen­
tada apenas por injcções! Em es~do tão 
desesperado voltámo-nos para Nossa Se­
nhora da Fátima a quem fizemOs muitas 
promessas, que apesar da nossa indigni­
dade foram ouvidas. J á fomos a Fátima 
agradecer a Nossa Senhora a graça que 
nos alcançou, porque embora minha mu­
lher esteja ainda muito fraca, considera­
-se já livre do tcrrivel mal. Fez a viagem 
de ida e volta de Vila de Rei e Fátima, 
de camionete, sem sentir abalo apesar da 
sua fraqueza. Rendo, pois, graças infini­
tas a Nossa Senhora pelo grande favor 
que nos alcançou. 

Joaquim de Matos Gomes 

Relva, Vila de Rei. 

Angina diftérica 
Venho agradecer à Santíssima Virgem 

do Rosário da Fátima a grande graça 
que me fez concedendo a vida a minha 

Menina Maria Otília FeYreira 

filha Maria Otflia Ferreira de 4 anos de 
idade. 

Estava ausente em Castelões, Beira­
·Alta, no dia 31 de Agosto quando foi 
atacada com o garrotilho, chegando a es­
tar na agonia, e dizendo o médico uestar 
por momentos». 

Nestes transes prometi publicar no jor­
nal da Fátima, a graça da cura de mi­
nha filha se a Virgem Nossa Senhora 
lha concedesse. Momentos depois, com 

cês, ou em alemão e os nossos pretinhos 
não os percebem. 

~ o que de mais simples uma pessoa 
'pode imaginar. Também receberia da 
melhor vontade, e com muito reconheci­
mento, santinhos, com os dizeres no ver­
so em português. Teem-me chegado da 
minha terra, mas com palavras em fran-

Daqui a três dias, se Deus quizer, tor­
no a sair e tenciono visitar as escolas 
rurais de Balombo e Bocoio, que pare­
cem andar ao desafio, qual se 1mostrará 
melhor. 

Recomendo tOdas estas obras às fervo­
rosas orações dos amigos das missões•. 

..P.• ]osi BYeitenstei" 



-· 

grande admiração de todos, a criança 
via-se como que reviver a pouco e pouco! 

Por êsse motivo venho cumprir o meu 
voto, e juntamente agradecer outra gra­
-ça de restabelecimento de outro meu fi­
lho, qut. há anos vinha sofrendo. 

Rua das Flores 281. Porto. 
Teodemira Pinto Ferreira 

Atestado 

Carlos Luís Gonzaga Braga Real, Dou­
tor em Medicina e Cirurgia pela Faculda­
de de Medicina da Universidade do Porto 
e Facultativo Municipal do Partido do 
Campo de Besteiros- Tondela. Atesto 
que pelas dezasseis horas do dia 30 de 
Agosto de 1931 foram reclamados os 
meus serviços clínicos para a menina 
Maria Otília Ferreira de 4 anos de 
idade, residente acidentalmente em Fa­
lorco, onde constatei ser portadora du­
ma angina diftérica., que se tinha já de­
clarado no dia anterior mas a oue a Fa­
mília não ligou importância julgando ser 
uma angina banal, em conseqüência do es­
tado adiantado da doença e do estado da 
doente já cianosa.do, falta de conhecimen­
to do mundo exterior, etc. fiz-lhe uma 
aplicação de 30 centímetros cubicos de sô­
ro antidifterico, coramina 1/z c. cubico, 
mas com poucas esperanças no resultado 
da terapeutica, às dezanove horas voltei a 
ver a doente o estado mantinha-se na mes­
ma,estando mais cianosada e as falsas 
membranas aumentadas em superfície, no­
va aplicação de 20 cc. de sôro. No dia se­
guinte de manhã o estado da criança agra­
vou-se; repito a terapeutica. da véspera c 
aguardo os resultados, com tôda a espe­
rança de salvação perdida, às 15 horas co­
mo o estado da criança se mantivesse peor 
repeti mais 10 cc. de sôro e dispuz a Fa­
mília para o desenlace que esperava dar-se 
e fatal e a pouco mais duma hora, pois a 
.cianose era enorme, o estado respirató­
rio na mesma, o pulso fraquejava havendo 
uma tiragem enorme. 

Com grande admiração minha e de to­
dos o~ que assistiam àquele quadro horrí­
vel, p<'las 15 horas e 30 minutos, vemos a 
.criança começar a reanimar-se e pelas 19 
horas estava completamente boa., só bas­
tante cançada e com sono. Hoje está per­
feitamente boa, tendo eu atribuiJo esta 
quási ressurreição à virtude que Nossa Se­
nhora de Fátima lançou na minha terapeu­
tica. em conseqüência dos pedidos que à 
Virgem todos os presentes faziam. 

Por ser verdade e me ser pedido passo 
o pr~nte que assino. 

Campo de Besteiros, 24 de 3eteml>ro :!~ 

1931 
Carlos Luis Gonzaga Braga Real 

Anemia 
Humildemente peço a fineza de publi­

car no jornal a 11Voz da Fátima» a graça 
que de Nosso Senhor recebi por interces­
são de sua Mãe Maria Santíssima. 

Maria Nogueira Coelho, solteira, de 32 
anos, da freguesia de São Martinho de 
Lagares, Penafiel, declaro que, adoecen­
do no ano de 1927 com fraqueza geral, 
seguida de hemoptises freqüentes e 
muito abundantes, cheguei em breve es­
paço, a um tal estado de prostação, que 
me impossibilitava o menor movimento, 
chegando por vezes a julgar terminada 
a minha. existência na. terra. Outra coisa 
não esperava. minha familia e todas as 
pessoas que me visitavam, inclusivé o 
Rev. Pároco que, por vezes me adminis­
trou os Santos Sacramentos. Com muita 
fé em Nossa Senhora, no leito, me con­
tavam os prodígios maravilhosos que 
por intermédio de Nossa Senhora da Fá­
tima, se operavam no lugar da sua apa­
rição. Tendo resolvido o digno pároco or­
ganizar uma. peregrinação a Fátima, des­
de logo senti imenso desejo de nela me 
incorporar. A dificuldade, porém, estava 
em suportar a longa viagem até lá, em 
camionete (há dois anos que não saía da 
cama), pois convencida estava que uma 
vez lâ, e aos pés de Nossa Senhora da Fá­
tima, a minha cura seria uma realidade. 
Organizou-se essa peregrinação em Setem­
bro de 1929. Nela tomei parte, fiz-me 
acompanhar do atestado médico, que en­
treguei a quem de direito. Ali fiquei hos­
pitalizada do dia 12 para o dia 13 do dito 
mês. Passei a noite muito mal sem ali­
mentação alguma, por não poder recebê­
-la. 

Assisti à missa. e bênção dos enfermos 
com grande dificuldade. Recebida a bên: 
ção do Santíssimo Sacramento, pareceu­
-me recuperar algumas fOrças. Comecei 
a comer, sabendo-me bem os alimentos 
que me deram, e já na tarde dêsse dia, 
sem custo algum ou fadiga, percorri todo 
êsse largo- espaço destinado às manifes­
tações de Fé a Nossa Senhora. 

No regresso suportei a viagem admi­
ràvelmente; dia a dia. sentia mais fOrças, 
mais apetite, terminando as hemoptises 
até hoje, graças a. Nossa Senhora do Ro­
sário da Fátima.. 

·Enfim, julgo-me e sinto-me completa­
mente curada. Propositadamente, e a 
conselho do meu pároco, demorei êste 
relato, para melhor se acentuar a minha 
cura. Passados já dois anos, sentindo-me 
cada vez mais forte, voltando aos meus 
afazeres quotidianos, fazendo .caminha­
das (nem à minha igreja pude ir durante 
dois anos) . Obtida a declaração do ilus-

tre facultativo, que me tratou durante 
essa longa doença e com o assentimento 
do meu pároco que sempre me acompa­
nhou e tudo testemunhou, interessando­
-se muito pela minha. cura, ingrata seria 
se publicamente não viesse render as mi­
nhas homenagens e a minha gratidão de 
filha submissa de Maria, que o sou, a 
Nossa Senhora do Rosário da Fátima. 

.Maria Nogueira Coelho 

(Segue a declaração do médico) 

Eu abaixo assinado, médico-cirurgião 
do Porto, atesto e juro que Maria No­
gueira Coelho, solteira, de trinta e dois 
anos de idade, natural e residente na fre­
guesia de Lagares, concelho de Penafiel, 
tendo sofrido de hemoptises durante dois 
anos, desde junho de 1927 até maio de 
1929, se encontra desde então completa­
mente curada, o que por ser verdade 
atesto e juro. 

Font' Arcada, 10 de outubro de 1931. 

Aloysio José Moreira 

Pneumonia 

VOZ DA FATIMA 

Angina Pectoris 
Maria Ferreira Leandro e Irene Ferrei­

ra Coelho. 
Tendo nosso pai sido atacado de doen­

ça súbita angina. pectons, chamamos o 
médico que nos desenganou. Aflitas re­
corremos imediatamente à Santíssima 
Virgem oferecendo-lhe as nossas orações 
e prometendo publicar esta graça o que 
hoje fazemos. NoSSO' pai encontra-se bem, 
continúa. nos seus trabalhos e dá gran­
des passeios sem que se canse. Mais uma 
vez prestamos os nossos reconhecimentos 
à Santíssima Virgem. 

Lavre. 

'l!aria Ferreira Leandro e Irene Ferreira 
Coelho. 

Agradecimento 
Encontrava-se minha bis-tia, Ana Luí­

sa Dias, de Valdreu, Vila-Verde, doen­
tissima já havia muitos dias. A doença 
avançava dia a dia. Como ela. tinha 8J 
anos esperavamos já o desenlace fatal. 
Nem remédios nem orações a melhora-

Peço-lhe encarecidamente a publicação vam. ·· 
desta carta nas colunas do seu jornal pa- Entretanto parece entrar em agonia!... 
ra que, sendo lido o seu conteúdo, seja co- Tôda a família desanimou e já chorava 
nhecida do público mais uma das gran- aquela que tanto amava. 

E u lembrei-me da minha. Mãi do céu des graças que a tOdas as horas a Vir-
gem Santíssima nos dispensa. que nunca me tem desamparado nos di-

Minh · - M · d Gló · F · !iceis transes da. vida e voltei-me de joe-a Jrma, ana. a. na erreJ.ra, lhos Fáti t d bli 
em janeiro do- corrente ano foi atacada para . ma~ prom_e en _o pu car 
por llma paratifoide e por uma pneumo- a cura. de minha_ tão qu~nda bJ~-tia se_ ela 
nia elevando-se a febre a 40 gra s e d _ lhe fosse conced1da. Fu1 atend1do. Minu-

' u • u tos passados entro n aposento d la rante cinco dias permaneceu coberta de • . 0 on e e ~ 
gêlo e já sem haver esperanças de a sal- encontrava e ~e:_ uvoltem-se para_ F átí-
var daquelas terríveis doenças. mau ... Ela_ p~clp!ava a falar, a nr-se e 

F . tã . à v· Santi daí a dOis dias estava completamente 01 en o que recom 1rgem s- be 1 A d u: Sa. ti · 
Srma. da Fátim. pedind !h d. I m ·· ·. gra eço-vos, ..... e n ss1ma, o a. o- e que me 1s- fa edid tio . ta d . vor cone o, coo ua.J a rogar por nós 
~nsasse es ~ça e que a man ana pu- que recorremos sempre a Vós. 
bhcar no seu JOrnal. Nessa altura, após 
a entrada da doente no Hospital Walter Braga 
Bensaude, começou a entrar em conva- ] . Anu~deu Dias 
Iescença e continuou dia a dia a ficar Graças diversas 
melhor, e graças à Virgem Santíssima es­
tá perfeitamente bem. Cumpre-me agora 
agradecer reconhecid.íssima à Virgem tão 
grande graça que julgo ser devida à sua 
intercessão. 

Horta, 15 de Outubro. 

Margarida do Rosário Ferreira e Silva 

Nevralgia, pleuresia e tifo 
Albina Pereira. Valente sofreu durante 

4 anos a. princípio de pleuresia algo san­
guínea e por fim de tifo em que durante 
dois meses apenas se alimentou da far­
mácia 90bretudo a injecções. 

Resignada no meio do sofrimento com 
que a doença tanto a martirisou, falava 
da morte contente, a sorrir, porque após 
ela, dizia, 11vou para. o céu» e resava 
com a irmã todos os dias o têrço do ro­
sário a Nossa Senhora da Fátima. 

Carregada de febre sem se alimentar 
há dois meses, já co~ os últimos sacra­
mentos e julgada de todos perdida, pois 
que lentamente lhe desapareciam os sen­
tidos e arroxeava.m as pontas dos dedos, 
pede água de Fátima que bebe com mui­
ta fé e acompanha com o pensamento a 
irmã que junto do seu leito resa. o terço 
do rosário. Não comia há dois meses· e 
depois de beber a água da Fátima tem 
vontade de comer e pede que lhe tragam. 
Come contra o preceito do médico e o 
alimento nunca lhe fez mal; lentamente 
readquiriu a saúde que fervorosamente 
pedira e pede à Mãe do céu. Hoje, com­
pletamente de saúde, muito grata a Nos­
sa Senhora da Fátima a quem atribui a 
saúde, toma pública, em cumprimento 
dum voto, a graça da sua cura com que 
a Mãe do céu lhe dera a saúde e a vida. 

Tordilho, 
Albina Pereira Valent" 

Pleuresia purulenta 
No ano de 1928, nos princípios de 

março, adoeceu uma afilhada minha, 
Amada Maria de Lourdes Nunes. 

Durou a doença mais de um m ês, no 
fim do qual , o médico declarou tratar-se 
de uma pleuresia purulenta q ue só por 
meio de uma operação poderia ser cura­
da. Sujeitou-se a. ela no mês de Abril se­
~inte. mas continuou sempre mal, sendo 
preciso fazer nova operação. 

Eu então lembrei-me de Nossa Senhora 
da Fâtima, arranjei um pouco da sua 
água que levei ao hospital e disse a sua 
mãe e família que fizessem uma novena 
a Nossa Senhora, e que todos os dias 
nessa ocasião lhe dessem a beber um 
pouquinho daquela água de devoção, que 
tinha fé que Nossa Senhora da Fátima 
havia de curar a doente . 

E, assim aconteceu; em pouco mais de 
um mês ficou restabelecida de todo!. .. 

Não mandei publicar esta graça há 
mais tempo, conforme tinha prometido, 
porque me diziam que ela não ficaria co­
mo tinha sido, mas q ue havia de ficar 
com algum defeito. Não aconteceu, po­
rém assim. Hoje tem 7 anos, está de 
saúde perfeita, forte e esperta como era 
antes da doença, por isso rendo muitas 
graças a Nossa Senhora da Fátima por 
tão grande benefício recebido. 

Francisca Nunes do Couto 

Ilha T erceira- Açores. 

Maria Rodrigues, de Berçõ Laguaça, 
agradece a Nossa Senhora uma graça que 
obteve por sua intercessão. 

Inês de M. Sequeira e Coelho, de Pon­
dá, India., agradece a cura. duma pessoa. 
de suas relações, vítima. dum ataque de 
paralisia. 

Deodato A. Cabral de Melo, Seminário 
de Angra., diz o seguinte: - Cheio de gra­
tidão venho publicamente agradecer à Rai­
nha. de Portugal, Nossa Senhora da Fáti­
ma, uma. graça particular que se dignou 
alcançar para êste seu indigno servo. 

Joana V. Neves de Oliveira :'.1enezes, R. 
do Breyner, Porto, agradece a Nossa Se­
nhora uma graça que lhe concedeu. 

Maria Fonseca Godoy-Campinas - Bra­
sil, agradece uma graça que por Nossa Se­
nhora alcançou e que muito estimou alcan­
çar. 

Emilia Mendes - Gaia, agradece a cura 
dum sofrimento que há 4 anos a tormen­
tava. Rebelde à medicina, desapareceu com 
a intercessão de Nossa Senhora da Fáti­
ma. 

Gertrudes da Conceição Martins, dos 
Casais do Vale Bemfeito, agradece a cu­
ra dum atroz sofrimento que tinha nos 
rins. Atribue a cura. à água de Nossa Se­
nhora da Fátima. 

Francisco da Silva Costa, de S . Tiago 
de Estarreja, agradece a Nossa Senhora 
o ter-lhe restituído a saúde que, devido 
a. uma queda, havia perdido há muito 
tempo. No 3.0 dia, depois que começou 
a pedir o auxilio de Nossa Senhora, sen­
tiu-se capaz de retomar os seus trabalhos. 

~~~~~·~~,~·~~~ 

Confraria de 
N.· s.· da Fátima 

Mais uma vez vimos perante os leitores 
dêste jornal , e duma maneira especial pe­
rante os membros da Confraria de Nossa 
Senhora da Fátima, apresentar as contas 
do rendimento dos anais no ano de 1931 
próximo passado. 

Durante o ano de 1931 o rendimento to­
tal foi de s.4o2S6s. 

Com as correspondências relativas à mes­
ma confraria foram gastos 42$oo, ficando 
livre um total de 5·36oS6s. Ora, segundo 
o artigo 4.0 dos estatutos da mesma Con­
fraria, o lucro total deve ser dividido em 
duas parte iguais, uma das quais será apli­
cada no culto de Nossa Senhora. da Fáti­
ma, e a outra em Missas celebradas por to­
dos os confrades vivos e defuntos, cujos 
anuais tenham sido satisfeitos. 

Foi o que se fêz;-fora.m entregues para 
serem gastos no culto de Nossa Senhora da 
Fátima 2.68o$p e com igual quantia fo­
ram celebradas 432 missas, dez das quais 
foram por alguns confrades reünidos, e as 
restantes por todos os confrades vivos e 
defuntos. 

Tão grande riqueza espiritual deve-se à 
fé e generosidade dos bons confrades, mas 
também ao zêlo dos Snrs. Colectores e Co­
lectoras a quem publicamente se agrade­
cem todos os trabalhos e talvez desgostos, 
- quási sempre a única recompensa que 
neste mundo alcançam os que trabalham 
pelo bem das almas. 

O bom Jesus Sacramentado, descendo 
432 vezes ao altar com as mãos cheias de 
graças, th-las-á espalhado abundante-

mente no coração de todos os confrades da 
sua querida Mãe a Virgem Senhora da Fá­
tima, graças que, um dia, no céu perante 
todos os eleitos serão trocadas por glórias 
e gozos que não mais acabarão. 

Esperamos em Deus e na Virgem Maria, 
que daqui a um ano se poderá anunciar 
que foi celebrado um número de Missas 
mais elevado do que o déste ano . 

Não ficou em caixa dinheiro absoluta­
mente algum pois que a Confraria não 
quere as esmolas de seus confrades se não 
para as mutiar em graças em benefício de 
suas próprias almas. 

Movimento religioso no Santuário de 
Fátima 

Ano de 1931 
I3 de janeiro - Missas 22. Comunhões 

cêrca de 1:zoo. Comunhões nos outros 
dias, 528. Comunhões em todo o mês, 
1.728. 

I3 de fevereiro - Missas 18. Comu­
nhões cêrca de goo. Comunhões nos ou­
tros dias , 561. Comunhões em todo o 
mês, 1.461. 

I3 de Março - Missas 15. Comunhões 
cêrca de 1.200. 

25 de .Março - Missas 10. Comunhões 
cêrca de 1.000. Comunhões nos outros 
dias, 505. Comunhões em todo o mês, 
2.705-

I3 de Abril - Missas 12. Comunhões 
cêrca de 2.000. Comunhões nos outros 
dias, 856. Comunhões em todo o mês 
2.856. 

I2 de Maio - Comunhões cêrca. de 
1.6oo . 

I3 de Maio - 1\fissas 250. Comunhões 
cêrca de 32.000. Comunhões nos ou tros 
dias, 1.135. Comunhões em todo o mês, 
34·735· 

I2 de junho - Comunhões cêrca de 300. 
I3 de junho - Missas 15- Comunhões 

cêrca de 7.000. 
2I de junho -Missas 12. Comunhões 

cêrca de 1.000. Comunhões nos outros 
dias, 814. Comunhões em todo o mês 
9- II4-

I3 de julho - Missas 32 - Comu­
nhões cêrca de 8.000. Comunhões nos ou­
tros dias, 1.324. Comunhões em todo o 
mês, 9.324. 

I3 de agosto, Comunhões cêrca de 
de 10.000. Comunhões nos outros dias, 
866. Comunhões em todo o mês 10.866. 

I 3 de setembro - Comunhões cêrca de 
9.000. 

I4 de setembro - Comun.Bões cêrca 
de 200. Comunhões nos outros dias, 539· 
Comunhões em todo o mês, 9-739· 

I I de outubro - Comunhões cêrca de 
400-

I2 tis outubro - Comunhões cêrca de 
goo. 

I3 de outubro - Comunhões cêrca de 
13.000. 

I4 de outubro - Comunhões 3o8. Co­
munhões dos outros dias, 827. Comunhões 
em todo o mês 15-435 · 

I3 de novembro - Comunhões cêrca 
de goo. Comunhões nos outros dias Ô95· 
Comunhões em todo o mês, 1.595· 

I3 de dezembro - Comunhões cêrca 
de r.6oo. Comunhões nos outros dias até 
24, 492. Comunhões no mês de Dezembro 
(até 24) 2.092. Número total das Comu­
nhões no ano, 101.650. 

24 de dezembro de 1931. 

P.• Manuel de Souza 

Movimento de doentes no Santuário 
de Fátima 

Ano de 1931 

Em 13 de janeiro foram observados 
r6 doentes. Não traziam atestados Médi­
cos. 

Em I3 de fevereiro foram examinados 
II doentes. Não traziam atestados Mé­
dicos. 

Em 13 de março foram examinados 
13 doentes. Não traziam atestados mé­
dicos. 

Em r3 dt1 abril foram examinados 58 
doentes. 4 traziam atestados médicos. 

Em 13 de Maio foram examinados 274 
doentes. 53 traziam atestados médicos. 

Em I3 de Junho foram examinados 
128 doentes. 6 traziam atestados médicos. 

Em I3 deJ julho foram examinados 143 
doentes. 22 traziam atestados médicos. 

Em I3 de agosto foram examinados 135 
doentes. II traziam atestados médicos. 

Em I3 de setembro foram examinados 
139- doentes Não traziam atestados mé­
dicos . 

E m IJ de outubro foram examinados 
129 doentes. 13 traziam atestados médi­
cos. 

Em I3 de novembro foram examinados 
17 doentes. Não traziam atestados médi­
cos. 

Em 13 de dezembro foram examinados 
25 doentes. Não traziam atestados mé­
dicos. 

Foram pois examinados durante todo 
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o ano 1:151 doentes dos quais 109 tra­
ziam atestados de seus médicos assisten­
tes. 

No dia 13 de Maio prestaram serviços 
no Albergue 25 médicos. 

Quanto aos outros dias 13 não existe 
nota algtlma dos méd1cos que hajam 
prestado serviços. 

RESPONDENDO 
Porque é que tantas pessoas não téem 

religião? 
P orquê Y Sdo fáceis de encontrar oa 

motivos: Haverá quOOJ. se desculpe com 
a falta de tempo e outros não terão a 
liberdade precisa para a praticar. O 
maior núm.tro não pratica a religião 
porque a desconh.rcem. l gr.oram as ver­
dades, as provas e aU a neceuidade da 
religião e nmguém pode deaejar o que 
desconhece. 

• 
• • 

E uma triste verdnde que muita gen­
te ignora as verdades da religião. Nada 
mais /úcil. de verificar. 

Que é que o povo sabe desta& coisas Y 
Quási nada. Aprendeu-se (quando se 

aprendeu) alguma. coisa até aos doze 
anos. Aos quinze já cada u.m tomou o 
seu lugar na fábrica ou 11a oficina. Aos 
11inte, serviç~ militar. Vem depois o ca­
,amento com aa consequentes neceaaida­
des do pão de cada dia. Nesta aUura 
quási tudo está. esquecido e entre cem 
opçá.rios ou aldeões apena& haverá 
meia duzia que conserve uns r estos de 
catecismo. 

E as cl0.$ses médias f Não vão maia 
à(.ém, se é que atingem a. altura do 
slmples p~vo. 

Encontram-se ind'U3triai& e comer­
ciantes inteligentes, rmédicos habezs, ho­
mena experimentados em negócios, ad­
ministradores muito seguros e compe­
tentes. Em geral a sua sciencia religio­
sa, se extSte, é rudintentaríssima. 

A um dêst1 s que um dia se poz a 
discuttr religiào houve quem replicasse: 

Olhe, meu amigo, para se falar du.ma 
sciéncia é prectso conhecê-la. Conhece 
a religião? Sabe as suas verdade& ele­
mentares? Sabe dizer-me quais slio o& 
seus principais mistérios f Pode. recltar­
-me os doze artigos do credo ?u 

Balbuciou umas cotsas inmteligíveis 
e queria prossegu.tr na discussão. 1t.Não, 
não, meu anligo, edude e mais tarde 
11eremos.u 

E as cúuses cultas? Bem pouco sabem 
à& vezes. 

Não é d.t/fcil qu.e um professor da. 
universidade ou. de qualquer escola. su­
perior saiba menos de religião do que 
qualquer humilde peasoa do povo, com­
pletamente analfabeta. 

Falando dos seus colegas, o ilustre 36-
bio Ghevreul dzz•a : 

11São, em geral, excelentes pessoaa, 
gente cheia de espfrito, sábios 11otá11eia 
na sua especialidade ma& qu.e supma 
ignorância em tudo que diz respeito a 
Deus! E difícil imaginar até onde ela 
chega.!u 

• 
• • 

Jluitos homens igno1·am aa provas d4 
reltgião. 

- La Harpe, convertido à religillo 
d.epoia de longos anos doe in.credulid:ade 
dizia a seus camarada&: uGomecei a. cre; 
porque e:wminel; examinai como eu e 
crereis tamb~m.u Ora, entre 01 qu.e n4o 
praticam a reltgião quantos ha qu.e não 
a e:I)Q,minaram ou examtnaram mal./ 

Não estudam. São incredttlos sem sa­
ber porquê. Nem seriam capazes de jus­
ti f icar a sua. incredulidade. 

Esta religião tão magnífica na& &uaa 
promessas, tllo pura ftQ.I aua moral, tão 
fecunda em 'Virtud-e, t llo potet~.te .obr• 
o coração doa povos que ela sucessiva­
mente vem chamando a si... esta reli­
gião t ão admirá1!el pela aua exterwin 
que abraça o mu ndo e pda lUa. imobtl 
duração no meio da& revoluções huma,­
naa... e&ta religião tão imponente pe­
lo número e qualidade do& uus ad~ 
ptos... merece-l.he& um interuse muito 
aecundáno. 

Oa ae1a partidários representam o 
que em cinte séculos tem havido de 
mais eminente no génto como na 11irtu­
de, de mais extraordinário Ptlo 3aber 
e pelo talento de mais exigente nas pro­
'lla$ . .. isto não lhes merece atenção. 

Não vale nada para elea a opinião de 
fão su blimes espíritos. 

uQu.e ignorância. a. sua (exclama Boa­
suet) ! ... , penmm ter visto melluw (Js 
dificuldades a cujo peso sucumbem e 
pela& quais os outro& paasaram aem fa­
zer casoY 

Não, não viram nada, nem percebe­
ram nada ... .. E &e r ealmente t inham di­
ficuldade& deviam procurar resolv~-laa, 
int errogando e estudando. 

Os mini3tros da r elioillo sao oa &tua 
~torea e interpretes autorizado&. Nas 
questõe& eapinho$0.$ da& lei&, dirigimo­
-nos a. um ju.risco-n$U.lto: ftO.$ aci~nciaa 
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naturai3 ouvimo3 08 $ábio3 que lhe& p e-­
netraram 03 3egredc3; em a3$unto3 agrí­
cola$, tndu&triai& ou militare&, inttrro­
gam03 o& agr6nomo3, 03 engenheiro 01 

oficiai&. 
Em t6da, a3 controver&iaa a -última 

palavra pertence à& capacidadea e àa 
competenc1a3 e, 3e eu quero mo&trar 
que tenho juizo, nàq vou mandar fazer 
uma pqrta a um alfaiate m<J3 a um car­
pinteiro. 

Ora, em a&sunto de r eligião, há quem 
se di&pense de&ta regra elementar, de&· 
denhando da& lu zea. do saber e da dla.­
recçdc do3 ministro$ da· religi4o. 

Se consultam alguém, com quem ,i!o 
êles ter Y com qualqu.er livro frívolo que 
dá gracinha3 em vez de razõea, - co1n 
qualquer camarad{l imbecil que procu. 
ra n{l descrença a justificaçã.o da sua 
conduta, - com um palrador qualquer 
que de tudo f.ala &em nada 8aber. 

O que é verdade é que entre cem pe&. 
80a3 extranluu à vida cri&tã, ~i& de 
n.oventa e cinco não estudaram a reli­
gião ou a examtnaram muito &uper/i­
cialmente, tendo dito lá para si me3-
mo3: HA rcltgião é exigente de mai&. 
Impõe muitos deveres e sacrificio3. De­
ve ser regeitada. E 3erá ela nece&$ária, 
não 3e poderá viver sem ela I Fulano e 
fulano jazem-no. Nã.o poderei eu l azer 
o me3mo ? u E assim se passa a vida fa­
r;endo como tanta gente sem nunca· 3e 
inqutetarem com.. a &olução dum pro­
blema tão &ério. 

• 
• • 

Muito& nunca chegaram a perceber 
que a religião é necessária. N ece3$ária 
ao individuo, 'à famaia, à &ociedade. 
Ela é uma muralha de def ew e é uma 
fonte. 

Uma muralM contra a in11awo do 
mal que nos ameaça e contra e3&a onda 
de &ensualismo que vai manchar até a 
candura das criança.t. Uns ventos de in­
dependência e insubordinação impelem 
a juventude. 

Os caractere& amolecem, 03 crime& ... 
&do um pavO'T. A população diminue, A 
luta entre as classe~ é cada vez mais agu­
d:a. A febre do ouro e dos prazere& ex­
ctta febrilment e todos os cérebro&. Po&­
to iüo eu desafio quem quer que se­
ja a q~e ponha um dique a e&te tra&­
bordar de paix<'Je& que não seja dentro 
dos principio& r eligioso&. 

Mas a religião é t ambém wma fon te 
viva que prot:Wz a virtude, a probida­
de, a unido, a paz, a felicidade públi-
ca. 

Se, correndc de t6das as parte& s6bre 
êste solo invidvel que se cMma a alma 
duma nação, ela f9T111a como que a co'r. 
Tente geral, tudo caminha bem. Se esta 
fonte &agrada baixa e, &obf'etudc ,. 
&éca, tudo caminM ~. tudq v~cila, 
tu.dO mcrre. 

O ceu tem ainda o seu azul, o& &eua 
raiO& !tl ~s &uas claridade&, a terra con­
se1·va amda a sua primit iva fecundi­
dade, as mlmtanhaa est ão aind:a d e pé 
em t6da a sua magest ade, as mesma& 
ondas veem bater contra as mesmas 
praias, as mesmas bTisas f(Ú,em ondear 
as searas, as muralhas das cidades es­
t~o aznda intactas, a raça transmite 
amú t, com o sangue, os seus sinais ca­
racl ' rísticos, a língua tem ainda a mea. 
ma harmonia ... mas à alma do povo dei­
xou de palpitar como anttgament e. A 
fonte secou, as tradiç<'Jes &agrada& e as 
crenças augustas morreram e d.eante da 
nossa vista temos apena3 as aparências 
e o cadá11er de um povo. I sto é evidente. 

-No entanto muitos homens não ve­
em isto, não compreendem a impqrt4n­
cia nem a neceuidade da vide Teltgiosa 
nem para éle& nem para a naç4o. ' 

l!'ogem e ninguém os 'llé nos t~los, 
nem nas festas solenes, na3 grandes as­
sembleias nligio$01, ndo dandc assim 
e~emplo d4 rua / é actuant e, opondo a 
vuta das suas crenças santas à& con­
juraç<'Jes do inferno. 

Assistem. apenas coimo ex pectadO'Tes, à. 
{}'rande batalM de bem e do mal, c~ 
um HMbituéu dcs teatros vendo desen­
Tolar-se diante de si as peripécias do 
drama 01.1 o mommento doa actO'Te&. 
Quandc muito lançarão s6bre a3 nos&aa 
ruínas sociais e Teligio&as uns utérei& 
e passageiros gemidos. Se alguém oa im­
pqrtuna e adve'Tts do perigo encolhem 
os h~nnbros e ... deixam-se af~gar. 

• 
• • 

Ora esta abstenção niio prova nada. 
A noite é a noite e ela ndq diz que o 

· dia niio aeia o dia. Por muito numero­
Sa$ que S'ejam as pessoas que niio prati­
cam a Teligião porque a não conhecem, 
isto em nada inval1da as 1'azl1ei dos que 
a conhecem e praticam. A incredulida­
de de muit os funda-se na ignorc1n cia. 
Não tem, pois valor. 

Quantas vezes Mo op(Jem à. religião 
argumentos tam estúptdos como êste: 
1tPara que me hei-de ir confessar I Se­
ria preciso ter cometido pecados e eu. 
niio os tenhon. 

uSenhor, Tesponde um sa~dcte, há 
dua3 qualidade& de pessoas que não pe­
cam: os que nii() chegaram aind{l ao 

uso de nullo ou os que iá a peTde'Tam.>> 
Quá.,i aempre una cegos oa descrentes. 

• 
• • 

Ciiide cada um, dentro da, suas pos­
sibilidade&, de faz: er ces&ar esta ceguei­
ra, procurando com as suas palavras e 
sobf'etudc com os 8eus exemplos, fazer 
um pouco de luz em volta de si. 
Façamo8~hes vér que a r eligião e a so­

ciedade s{lo solidártas .e que os perigos 
duma ameaçam tamb~m a outra. 

TJ~ palavra dita a prop6&ito, a lei­
tura dum bom livro podem abrir larga3 
clareiras, discipando muitas treva3, t ra. 
zendo con f6rto a tantas alm~ qu e &6 
esperam alguém que as guie .. 

VOZ DA FATIMA 
Despezas 

Transporte .. . .. . .. . ... 
Papel. comp. e impr. do 

n.o III (6o.ooo ex .) ...... 
Franquias, embalagens, trans­

portes, etc. .. . .. . .. . • .. 
Na administração em Leiria 

305.867$44 

3.2go$oo 

I.3Ô9S50 
357Soo 

Total.. . .. . 310.883$94 

Donativos desde 15$80 

Maria Augusta de Oliveira - Soure, 
2o$oo; António da C. Ruivo- Porto, 
20$oo; José Gonçalves Duarte - Viana 
do Castelo, 2o$oo; Afonso de Albuquer­
que - Lisboa, 15$oo; Aida de Figueire­
do - Feira, 15Soo; José Urbano de An­
draqe - Açores, soSoo; Francisco da 
Silva - Beira Baixa, I5$oo; Distribui­
ção em Vila Nova de Foscôa, 6o$oo; Jo­
sé de Sá Couto - França, 22$4o; Clara 
Monteiro- Pombal, 2o$oo; Maria do 
Carmo - Pombal, 2o$oo; Nirolau de Al­
meida-Covilhã, 2o$oo; Rosa da Cruz­
Curia, 15$oo; Maria da Costa Martins -
Mamadeira, 2o$oo; António Pereira Ro­
sa-Brasil, 2o$oo; Augusta Nogueira -
S. Mamede, I5$oo; Maria Assunção -
Funchal , 25$oo; Rosalina Gorges - Cas­
cais, 15Soo; José Cardoso-Douro, :o:'O$oo; 

António Inácio H enriques-Lourinhã , 
4o$oo; Assinantes de S. Cruz-Madeixa, 
141$50; Dr . J oaquim Mendes -Lousada, 
2o$oo; P.• Hermano Mendes - Lousada, 
2o$oo; Maximina Brás - R. de Monsaraz, 
2o$oo; João Lopes-Vizela, 15$oo; Maria 
Júlia Ferreira- POrto, 2o$oo; Esmola no 
POrto, :o:o$oo; José Correia de Sá ­
Ermida, 2o$oo; Brites Alves - Setú­
bal, 15$oo; Padre Francisco Fernan­
des- Póvoa de Varzim, 6o$oo; Antó­
nio Fonseca- Dice-France, 15$oo; J ú­
lio Antóni<>-Macau, 1oo$oo; Maria da 
Encarnaçã<>-Ann. de Pêra, 25$oo; Joa­
quina da Cunha- Mau, 28$oo; José João 
Nunes - Beiia-.Africa, 15$oo Benta Ma­
deira - Evora, 2o$oo; Maria Carl• ta -
Fundão, 2o$oo; Maria Urbana- Alf. da 
Fé, 2o$oo; Emilia Augusta- Vila Nova 
de Ceira, 30$oo; Maria Almeida - Miran­
dela, 2o$oo; Maria da Conceiçã<>-Açó­
res, 2o$oo; Dr. Manuel Rocha, 3o$oo; 
l\1aria de Faria- Açores, 2o$oo; M.• da 
Silva. Angel<>-Barcelos, I8o$oo; F rancis­
co Rodrigues- Açores- I5Soo; P.• José 
Pinb<>--5. M. de Infesta, 2o$oo; P .• Joa­
quim da Rocha- Infesta, 15$oo; Inácio 
Moura-Lisboa, ~oSoo; Ana Cardoso -
Estremoz, 3o$oo; Manuel Martins - Bra­
sil, I5Soo; José dos Santos -Brasil, 
15$oo; Ana Candida - Brasil, I 5Soo; 
Manuel Duarte-Brasil, I5$oo; Maria J . 
Pereira- Beira Alta, 2o$oo; Francisco 
Fernandes-S. Tiago, 2o$oo; Maria Emí­
lia-Mangualde, 2o$oo; Maria Leal-Vila 
Nova de Famalicão, 2o$oo; José Dias­
S. Paulo-Brasil, 15$oo; J osé dos Reis­
Brasil, 15$oo; Manuel de Aisis-Evora, 
I5$oo; P.• João Mascarenhas- Algarve, 
soSoo; Margarida da Silva - Cascais, 
2o$oo; Artemisia. Cunha-5a.bugo,2o$oo; 
Emília Augusta- F. do Zêzere, 5o$oo; 
Adelaide de Melo - Santarém, 2o$oo; 
João Ferreira -Braga, I oo$oo; P." F ran­
cisco Lucas - Fuzeta, I r-.z$40; Isaura 
Nunes - Ribatejo, I5$oo; Fr. B runo de 
Lima-Espanha, 62$50; Maria Dolorosa­
Coimbra, 2o$oo; Elvira Fa.lção - Douro, 
5o$oo; Maria Isabel Russo - Alpiarça, 
25$oo; P.• José August<>--5. Pedro de 
Alva, 5o$oo; Isabel Sousa - Lousada, 
25Soo; Albano Costa-Bragança, 2o$oo; 
Natália Canêdo - Vouzela, 2o$oo; Fran­
cisco Boléo - Coimbra, 15$oo; Padre 
António dos Santos - Ericeira, 5o$oo; 
Maria Fernandes - Lisboa, IC>O$oo Jo­
seph Fraga- América, 31$Io; Esmola de 
Fátima, 62$65; António Dias - Lisboa, 
2o$oo; Olinda E ugénia - Porto, ~'O$oo; 
Maria da Cunha-Lisboa, 15$oo; Elvira 
do C. de Jesus-Cadaval, 2o$oo; E lisa 
Rios - Estremos, 6o$oo; F rancisco Var­
gos-Santarém, I5$oo; Maria Alzira -
Penafiel, 4o$oo; José da Rocha- Viana 
do Castelo, 2o$oo; José Fernandes - S. 
Marta, I5Soo; Distribuição em Viana do 
Castelo, 95$oo; Manuel da Silva-Figueira 
da Foz, 20$oo; Maria Silva - Sertã, 
8x$oo; Directora do Hospital de Alpedri­
nha, 115Soo; Maria Henriques--Funchal, 
2o$oo; Elvira de Sousa - Lisboa, 4o$oo; 
l\1aria l\1atos-Lisboa, 66$oo; Igreja de 
Belém-Lisboa, 2I6$3o; Sancha da Con­
ceiçã<>-Lourenço Marques, 2o$oo; Ber-
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FATIMA À PROVA 
A frieza do clero 

No artigo precedente vimos a ati­
tude do pároco de Fátima ao tem­
po das aparições. 

As vezes há porém certos feitios 
que só estã.o bem na opooição, que 
tudo vêem ao invez dos outros dei­
xando-se tomar do esp1rito de con­
tradição ... 

Quem sabe, pensará alguém, 
quem sabe se o antigo prior de Fá­
tima não era um dêsses feitios? ... 

Era poss1vel que êle procedesse 
asim sem cont udo ter consigo o cle­
ro das redondezas 

Poss1vel era sem dúvida. Mas co­
mo do poder ser ao ser, vai sua di­

ferença, não se afirmará que foi 
assim sem para isso haver argu­
mentos suficien tes. 

Ora êsses argumentos faltam em 
absoluto. 

Há porém argumentos muito só­
lidoo para afirmar o contrário. 

Senão vejamos qual foi a atitu­
de do clero da vigararia. de Ourém 
a que Fátima e o seu prior perten­
cem. 

O Vigário da Vara 
Presidia entã.o à vigararia de Ou­

rém o Rev.o Sr. P.• Faustino José 
Jacinto Ferreira , prior do Olival. 

Figura distinta dos velhos tem­
pos, o P.• Faustino entrava com o 
mesmo à vontade e cercado da mes­
ma simpatia na. cOrte, no Paço Pa­
triarcal e no mais humilde casebre 
da sua freguesia. 

Trabalhadas com o seu labor 
apostólico, tinha visto surgir mui­
tas gerações e dos padres que entã.o 
pastoreavam as freguesias da. viga­
ra.ria, a muitos dirigira-lhes êle os 
primeiros passos no caminho do 
santuário. 

O clero fonna.va ali uma como 
grande famllia, cujo chefe não por 
simples disposição da autoridade, 
mas por eleição de am.isade, reve­
rência e esttma, era o P. • Faustin.o. 

Todos confiavam plenamente nê­
le : determinação que tomasse, bas­
tava ser sua para ser acatada e a 
sua opinião seguida sempre com res 
peito e amor. 

Era para. êles mestre, modêlo e 
amigo. 

Basta lembrar a.s grandes reu­
niões do clero na sua residência 
do Olival, para se ter disso as. mais 
inequ1vocas provas. 

Que a sua. !1gura. se destacava en­
tre o clero paroquial prova-o !acto 
de ter sido escolhido para o primei­
ro grupo de consultas diocesanas. 

De rara memória e inteligência 
perspicaz, conhecia de nome cada 
um dos seus quási 7.000 paroquia­
nos e tinha sempre presentes a.s 
várias circunstâncias da sua vida 
!1sica, moral, civil ou religiosa. 

A virtude excedia no P.• Faustino 
os dons da natureza. 

A notável piedade, a. devoção a 
Nossa Senhora e às almas do Pur­
gatório, o zêlo pela casa de Deus e 
pelo esplendor do culto divino !1-
zeram c:têle a honra da sua. terra e 
o !dolo do seu povo. 

Porlsso é que na mudança. de lns­
tltuYções ou pouco depois por 1911 
quando os jacobinos locais quizeram 
afrontar a religião católica não ti­
veram melhor melo do que enxo­
valhar a venerando figura do Prior 
do Olival conservando-o preso por 

umas horas nos calaboiços da séde 
da Comarca. 

• 
Era grande o seu conhecimento 

da.s oo1sa.s e dos homens, e sabia 
dar tempo ao tempo. 

Foi porisso um dos. escolhldoiS 
pelo Sr. Bispo de Leiria para fazer 
parte da grande comissão encarre­
gada de averigUar o que se passava 
na Fátima e de formar o respectivo 
processo. 

Não quis Nosso Senhor dar-lhe cá 
na terra a consolação de ver termi­
nados os trabalhos dessa. comlssã.o 
pois o chamou à Sua Santa Glória 
a 10 de Julho de 1924. 

• 
A sua atitude em face dos acon­

tecimentos da Fátima encontra-se 
espelhada na do Rev. Prior, que -nardo Fernandes - Lourenço Marques, 
2o$oo; António de Sousa-Lourenço Mar­
ques, 2o$oo; Armando da Costa-Lou­
renço Marques, I5$oo; Lourenço Fernan­
des-Lourenço Marques, 15Soo; Benedito 
de Sousa - Lourenço Marques, 15$oo; 
João de SouSa.-Lourenço Marques, I 5S; 
Inês Pinto- LE>urenço Marques, 15Soo; 

êle fomentava, animava e apoiava. 
Mas podemos vê-lo mais clara­

mente ainda. 

O «Ouriensen 
Ptlblicava·se ao tempo em V. Nova de 

Ourém com o nome de u0uri6nsen, com o 
sub-título de uBoletim do concelho de Vi­
la Nova de Ourémn um pequeno jornal d8 
propaganda religiosa. 

A primeira aparição dera--se em Maio, a 
segunda em Junho e a terceira em Julho. 
Pois passa-se Maio e Junho e só no núme­
ro de 29 de j ulho vem a primeira refe­
réncia. 

Referbrcia entusiástica e apaixonada? 
Era natural se tuda aquilo f6sse obra da 

clero ... 
Ora a noticia vem t6da numa pequena 

local em metadtJ da primeira coluna da 
4.• página. · 

Desejamos reproduzi-la na Integra dada 
a autoridads especialíssima da jornalzinlro 
- órgão da v1gário e do clero da vigararia. 

uReal Aparição ou suposta... ilusão 
Fátiman 

Esta freguesia experimentou no passa­
do dia 13 o espectáculo mais maravilhoso 
e comovente, que a imaginação podia idea­
lizar. 

Quererá a Rainha dos Anjos fazer desta 
freguesia ttma segunda Lourdes?! ... 

Ali! Quem o merecera?! 
A Deus e à Virgem Mãe MO é impossí­

vel. 
Não foi possível fazer o cálculo aproxi­

mada do número de pessoas que vieram 
à distância de tantas léguas, desds o hu­
milde pastorinho, rude lavrador, aos que 
fazem agradáveis passeios em velozes au­
tomóveis para tomarem fé de alguma pro­
va dtJ tão propagada Aparição de N. Se­
nhora a 3. crianças desta freguesia. 

(3.• vez IJ·7-1917). 
T6das as pessoas ou, pelo menos a maior 

parte, ficaram satisfeitas só em verem a 
maneira como as crianças se apresentaram 
e falaram -perguntando ... pedindo.. . e 
esperanda tempo de resposta sem que mais 
ninguém as ouvisse. 

Isto - dizem, pois MO fui testemunha 
- na presença, segundo os diversos cál­
culos, de 8oo, de I.ooo, de muito mais de 
r .ooo e de mais de 2 .ooo pessoas que no 
mais admirável dos silêncios ora rezavam, 
ora suplicavam, ora choravam; por últi­
mo foi necessário que almas piedosas, pa­
ra livrarem as cnanças de; confusos intBrro­
gatórios 11 de graves incómodas que pode­
riam ter no meio de tão grandB multidão, 
pegassem nelas e as metessem em automó­
vel e as afastassem a distância de 2 e meio 
quilómetros para junto da igreja onde fo­
ram fo tografadas. 

Foi simplesme:nttJ admirável, por ora 
mais nada digo.n 

• 
Até aqui o cOuriense:. com uma 

tal economia de espaço e de por­
menores como o faria qualquer jor­
nal neutro da época. 

Não se pode, na verdade, dizer que 
a dois meses e tal da primeira apa­
rição, e já após a terceira o cronis­
ta esteja apaixonado pelo que es­
creve! 

Era assim que o clero do Arcipres­
tado falava pelo seu órgão ofiCial 
de larga difusão no concelho. 

Quando me ponho a pensar nesta 
admirável atitude e reflito que não 
h avia. entre os seus membros nem 
grandes teólogos nem profunda cul­
tura fico convencido de que jun~.o 
a uma prudência singular e a um 
notabil1ssimo bom seiLSb também 
havia. sObre aqueles padres uma es­
pecial acção do Esp1rito Santo. 

Não se I>ode com efeito atribuir 
só a dotes natura.ls esta placidês e 
fleUIIOática tranqüllidade de espf­
rito com que assistem ao mais ex­
traordinário dos fenómenos do seu 
século. 

• 
Com o Prior o restante clero da. 

Vigararia procurava estudar, inqui­
rir, certificar-se. 

Parecia terem-se deixado tom.er 
de certo feitio inquisitorial. 

A este respeito quero aduzir aqui 
parte do depoimento do Ex.- Snr. 
Dr. Carlos de Azevedo Mendes fo­
lha 1, verso, linha 18 e seguintes 
que nos trás muita luz. 

Era na 1.• sexta-feira. de Agoo­
to de 1917. 

o depoente viera em passeio até 
à Fátima e quisera ouvir a opinião 
do Rev.mo Clero ali reunido para 

Maria Santana-Lourenço Marques, 15S; 
Rosada de Sousa - Lourenço Marques, 
15$oo; Paulo Pinto - Lourenço Marques, 
15$oo; Esmolas de Lourenço Marques, 
24$oo;; Maria do Carm<>-POrto, 25$oo 
Esmola de l\1atacães- TOrres Vedras, 
5oSoo; Igreja do S. S. CoraçãO' de Jesus 
-Lisboa, 26$oo. 

confissões no triduo de preparação 
para a festa do S. Coração de J e­
sus . 

Conversou largamente e dessa 
conversa entre outras coisas que re­
fere, diz: 

cLembro-me mesmo que um dos 
Rev.•• Padres cuj o nome ntJo con­
servo, me disse - cno meu interro­
gatório f iz de polfcta, procurei por 
muitas vezes atrapalhá-las ma.3 
mantiveram sempre as suas afirma­
ções.:. 

Não se tratava de meros inquéri­
tos frios como os oficials em que 
friamente se pregunta e rrtamen­
te se redige a resposta do interro­

gado. 
Nem também de habilidosas pre­

gp.nta.s lançadas à maneira de rede 
para apanhar a vitima. 

Ancioso por descobrir a fraude 
ou a ilusão passavam até, talvez. 
um pouco além dos justos 11m1tes 
que deante de uma criança de 10 
anos é necessário respeitar. 

O zêlo do bom nome da Igreja 
empresta a alguns dêstes Sacerdo­
tes um certo calor que demonstram, 
sobretudo, nos interrogatórios. 

A onze anos de distância quando 
já o Senhor chamou a Si parte dês­

tes Sacerdotes apraz focar nestas 
linhas essa nobre atitude de amor à 
verdade. 

É Lúcia, a vidente mais velha, 
que, na sua. linguagem simples de 

serrana nos vai pintar a tintas for­
tes o quadro em que revivem essas 
venerandas figuras de padres e no 
centro o vulto impreciso e indefini­
do da própria vidente. 

Depois da aparição de Junho cfui 
visitada por mut tas pessoas, e en­
tre elas alguns Sacerdotes que me 

apertaram com preguntas e me ra­
lharam muito, dizendo-me pessoas 
da minha famflía que eu mentia e 
a m inha Mi!e chegou a bater-me 
com o cabo de uma vassoura>:. 

<Interrogatório oficial de Lúcia de 
Jesus. feito em 8 de Julho de 1924 
pag. 3 -linhas 2: e seguintes. 

• • • 
Vigário da Vara, pároco de Fáti­

ma e restante clero da Vigararia 
seguiam pois a mesma norma sem 
esmorecimentos e sem excepções. 

Não parece que durante as apari­
ções nem nos primeiros tempos de­
pois o clero da Vigararia que mais 
devia. exultar com os sucessos se 
destacasse entre o doutros centroo ... 

Muito pelo contrário! 
Um Observador 

AVISOS 
I 

A Voz de Fátima é distribuida gra­
tuitamente na Cova da Iria todos os 
dias 13. Ninguém deve levar para a 
mesma casa mais do que um jornal. 
Levá-los pára embrulhos seria um rou­
bo feito às esmolas de Nossa Seshora. 
As pessoas que de lá levam rôlos dê­
les não dêm mais d'o que um a cada 
família, poque dizendo todos as mes­
mas coisas seria um desperdício louco 
dar um ao pai, outro à mãe e outro 
a cada filho. São dados gratuitamen­
te mas agradece-se muito qualquer es­
mola porque as despeza.s são todos os 
meses de alguns contos. 

II 

Nes dias de Carnaval haverá no 
Santuário da Fátima um turno de 
Exercícios Espirituais destinados aos 
Servitas e aos membros masculinos 
das Conferências de S. Vicente de 
Paula, podendo ser amitidos outros 
homens se houver lugar. 

Os exercícios começam no dia 6 de 
Fevereiro à noite e tenninam no dia 
10 de manhã com a imposição das 
cinzas. 

Quem desejar ser inscrito deve, até 
ao fim de daneiro, dar o seu nome 
e morada ao Sr. Dr. Carlos Mendes 
-Torres Novas, ou ao Sr. Reitor do 
Santuário d'a Fátima, ou ao Sr. P.• 
António dos Reis - Seminário de 
Leiria. -.-..-. 

Uma lágrima de arrependimento basta 
para aplacar o Coração de ] ISUS. 

Santo Afonso 

Este número foi vizado pela Comissão 
de Censura. 
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